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Palavra do 
presidente

Continuamos atentos para evitar 
a criação da nefasta figura do “agente 
de seguros”, prevista no texto atual 
do Projeto de Lei 3.555/2004, em 
tramitação em Comissão Especial 
na Câmara dos Deputados. Neste 
contexto, participamos de audiência 
pública no âmbito da Comissão.

Vale ressaltar que o dito agen-
te nada tem a ver com o profissio-
nal corretor de seguros, que exer-
ce atividade regulamentada pela 
lei 4.594/1964, pelo decreto-lei 
73/1966, além de disposições do 
Código Civil, e ainda tem sua ati-
vidade fortemente disciplinada por 
entidades como o Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados e a Superin-
tendência de Seguros Privados.

Fizemos esse alerta na audiência 
pública e ainda apontamos para ou-
tros pontos do Projeto de Lei que 
precisam ser corrigidos. A boa notí-
cia sobre o PL é que, na Comissão 
Especial, o relator do texto é o depu-
tado Armando Vergilio, presidente 
da Fenacor, profundo conhecedor 
da atuação do nosso segmento. Ele 
já anunciou que pretende fazer uma 
revisão completa do PL 3.555.

Falando ainda da Câmara dos De-
putados, a Casa do povo prestou uma 
justa homenagem ao nosso setor ao re-
alizar sessão solene em comemoração 
ao Dia Continental do Seguro. Além 
dos representantes do SINCOR-DF, 
de sindicatos de diversos estados e de 
diversos executivos do setor, a sole-
nidade contou com as presenças dos 
presidentes da Escola Nacional de 
Seguros, da CNseg, da FenaPrevi, da 
FenaSaúde e da FenaCap. 

A sessão solene foi proposta jus-
tamente pelo deputado Armando 

Vergilio e veio em muito boa hora. 
Nossa categoria precisa ser sempre 
reconhecida e valorizada, porque 
trabalha em defesa da sociedade bra-
sileira, seja na proteção da pessoa fí-
sica ou de bens e instituições.

Aliás, é por trabalhar em defesa 
do Brasil que o SINCOR-DF, por 
meio da Comissão de Seguros de 
Crédito e Garantia, encaminhou 
denúncia aos órgãos competentes 
sobre o derrame de garantias contra-
tuais falsas para contratos públicos 
em Brasília. É preciso enfatizar que 
a Lei 8.666/93, a conhecida Lei de 
Licitações, prevê como garantias de 
propostas e de contratos a caução, a 
fiança bancária e o seguro garantia. 
Empresas não adequadas para isso 
têm levado o setor público a erro ao 
oferecer, sem condições legais, ga-
rantias contratuais. O Estado tem 
de agir para corrigir essa anomalia. 

Por fim, temos uma importan-
te notícia para nossos associados: o 
Distrito Federal tem um integrante 
no recém-criado Instituto Brasileiro 
de Autorregulação do Mercado de 
Corretagem de Seguros, de Ressegu-
ros, de Capitalização e de Previdência 
Complementar Aberta, o Ibracor. 

O corretor João Pereira da Silva pas-
sa a fazer parte da diretoria do Institu-
to na condição de suplente do Conse-
lho Fiscal. Desejamos a ele sucesso na 
nova atividade, na certeza de que o DF 
estará bem representado. 

Dorival Alves de Sousa
Presidente do SINCOR-DF
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Iniciado em abril, o MBA Exe-
cutivo em Seguros e Resseguro 
teve ótima aceitação na capital 
federal. De acordo com o di-

retor acadêmico da Escola Supe-
rior Nacional de Seguros (ESNS), 
Claudio Contador, o objetivo é 
consolidar o curso como ferramen-
ta de especialização dos profissio-
nais locais.

O mercado de seguros do Dis-
trito Federal se destaca na partici-
pação de prêmios. Para o coorde-
nador do MBA, Adelino Porto, os 
alunos irão reciclar e aprofundar 

conhecimentos relacionados às 
melhores práticas de gestão.

“Hoje, as mudanças de cargos e sa-
lários são feitas por avaliações quan-
titativas e qualitativas e a experiência 
profissional e formação acadêmica 
valem muito”, explica Adelino.

A gerente da Icatu Seguros e 
aluna do MBA, Alessandra Casa-
mayor, comenta os benefícios que 
o curso está trazendo: “Ele valoriza 
o currículo e demonstra que o pro-
fissional investe na carreira. A apli-
cação prática dos conhecimentos 
ocorre imediatamente”.

Segundo Adelino, o mercado 
de Brasília está aberto para os pro-
fissionais mais competentes e que 
possuam formação acadêmica que 
permita o entendimento das possi-
bilidades existentes 

Mais qualificação
MBA é opção de especialização no mercado brasiliense

QUALIFICAÇÃO �MBA

Mercado demonstra interesse 
em participar do MBA



O SINCOR-DF e a Segura-
dora Líder DPVAT reali-
zaram, em 13 de junho, 
na sede do Sindicato, o 

primeiro Treinamento das Funcio-
nalidades do Seguro DPVAT. Na 
ocasião, a especialista Vera Cataldo 
ministrou palestra sobre o tema.

Segundo o presidente do SIN-
COR-DF, Dorival Alves de Sousa, 
o objetivo foi divulgar melhor o 
atendimento no Seguro DPVAT, 
que é totalmente gratuito, bem 
como qualificar o atendimento 
prestado para a população do Dis-
trito Federal. Estiveram presentes 
representantes de vários órgãos 
governamentais, como Corpo de 
Bombeiros, Polícia Rodoviária, 
Instituto Médico Legal (IML) e 
Polícia Militar, além de entidades 
do setor, incluindo o Sindseg-DF, 
executivos e técnicos de segurado-
ras e outros sindicatos. O vice-pre-
sidente do SINCOR-DF, Domin-

gos Sávio, enfatiza: “É através de 
parcerias assim que teremos uma 
sociedade mais bem informada de 
seus direitos e profissionais eficien-
tes e capacitados para auxiliá-los”.

O procedimento para receber a 
indenização do Seguro DPVAT é 
muito simples. A população deve, 
inclusive, evitar a intermediação 
dos atravessadores, uma vez que os 

pedidos de indenização podem ser 
feitos através dos pontos de aten-
dimento autorizados do Seguro 
DPVAT. Para mais informações, o 
cidadão deve acessar o site do SIN-
COR-DF, o www.sincordf.org.br, 
ou ir diretamente à sede do Sindi-
cato, no Setor Comercial Sul qua-
dra 1, bloco D, Edifício JK, quinto 
andar.  

Treinamento DPVAT
SINCOR-DF e Seguradora Líder oferecem 
qualificaçãosobre o DPVAT 

QUALIFICAÇÃO �DPVAT

Qualificação garante 
informações sobre o DPVAT



“Ser corretor me fez 
muito feliz”. Com 
esta declaração Ro-
berto Alvarenga 

define bem a sua relação com o 
mercado de seguros brasileiro e, 
especialmente, o do Distrito Fede-
ral. Aos 90 anos de idade, ele faz as 
contas de sua atuação no setor: “eu 
comecei a trabalhar em seguros no 
dia 1º de abril de 1942. Isso signi-
fica que tenho 71 anos de mercado, 
porque a gente nunca perde o en-
volvimento com aquilo que a gente 
gosta de fazer”.

Mineiro de São João Del Rey, Al-
varenga ingressou no mercado no 
Rio de Janeiro e veio para Brasília 
na década de 1960 para abrir a pri-
meira sucursal de uma seguradora 
na nova capital, da Sul-América. 
“Vim em 66 para fazer um relató-
rio e, em 67, a Sul-América pede 
que eu venha para Brasília passar 
pelo menos uns dois anos para ar-
rumar a situação aqui. Então, vim 

em 6 de março de 
1967 para pas-
sar dois anos e 
estamos aqui até 
hoje”, recorda.

Agora aposen-
tado e depois de 
fundar a própria 
corretora de segu-
ros, hoje adminis-
trada pelo filho, 
Roberto Alvarenga 
acompanha o mer-
cado de perto: “é 
uma coisa muito 
pulsante, no dia a dia existe uma 
evolução que é uma coisa fantástica. 
Pena é que não existe muito respeito 
à responsabilidade do corretor, pas-
sam por cima, fazem seguros com 
pessoas pouco apropriadas e não 
procuram o corretor, que é a pessoa 
credenciada para fazer o negócio 
certo e dar o atendimento certo”.

Roberto Alvarenga colecionou 
amigos e homenagens ao longo da 

vida. Ex-combatente da Segunda 
Guerra Mundial, ele tem diversas 
medalhes militares, mas, princi-
palmente, homenagens ligadas ao 
mercado de seguros. Destaque para 
o título de Cidadão Honorário de 
Brasília, concedida pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal em 
2006. Casado há 63 anos, ele des-
taca o maior prêmio de todos: “É 
a Marlene, a companheira de toda 
uma vida”.  

O primeiro
Roberto Alvarenga, corretor pioneiro no DF,  
está no mercado há 71 anos

Mercado �Pioneiro

Ao lado da esposa Marlene, Roberto 
Alvarenga exibe condecorações 
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O corretor de seguros do 
Distrito Federal João Pe-
reira da Silva foi escolhi-
do, em julho, para inte-

grar a primeira equipe do Instituto 
Brasileiro de Autorregulação do 
Mercado de Corretagem de Segu-
ros, de Resseguros, de Capitaliza-
ção e de Previdência Complemen-
tar Aberta, o Ibracor. 

A aprovação do nome foi reali-
zada na sede da Fenacor, no Rio 
de Janeiro (RJ), em assembleia 
geral de constituição do novo 
Instituto. O representante do DF 
passará a integrar a diretoria do 
Instituto na condição de suplente 
do Conselho Fiscal.

Como diretor-executivo do Ibra-
cor foi escolhido Roberto Barbo-
sa, ex-presidente da Fenacor e do 
Sincor-MG, tendo como diretores 
Paulo dos Santos (área Administra-
tivo-Financeira), Gumercindo Ro-

cha Filho (Julgamentos) e 
Orlando Filipe de Gouveia 
(Fiscalização). Agora, a Su-
sep vai homologar a criação 
da autorreguladora.

Para João Pereira da Sil-
va, a criação do Ibracor é 
vital para o setor: “O Ins-
tituto terá papel funda-
mental na regulamentação, 
fiscalização e disciplina do 
mercado e na própria apli-
cação de penalidades em 
caso de o corretor agir em 
desacordo com as normas 
legais”. Paulo Santos tam-
bém aposta nos benefícios 
para a categoria e para o 
mercado: “É um importan-
te avanço, que contribuirá 
para a garantia de melhor 
funcionamento do setor”.

O Ibracor terá sede no Rio de 
Janeiro. Como ainda não foi de-

finida a localização das unidades 
regionais, João Pereira da Silva su-
geriu que uma delas seja instalada 
na capital federal.  

Novo instituto
Corretor de seguros do DF integra a diretoria
do recém-criado Ibracor

REGULAMENTAÇÃO �Controle

João 
Pereira 
da Silva



Augusto Matos foi reeleito 
presidente do Sindicato 
das Seguradoras (Sind-
seg MG/GO/MT/DF) 

para um novo mandato de três 
anos. A eleição ocorreu no dia 21 
de março e a solenidade de posse 
foi realizada no dia 14 de maio, 
no Espaço Meet, em Belo Ho-
rizonte (MG). O evento contou 
com a presença do presidente da 
CNseg, Marco Antônio Rossi, de 
presidentes de entidades ligadas 
ao setor, de empresas seguradoras 
e dos sindicatos de corretores dos 
quatro estados de atuação do Sin-
dseg – incluindo Dorival Alves de 
Sousa, do SINCOR-DF. 

Durante o evento, o presidente 
agradeceu a reeleição em nome de 
todos os membros da nova direto-

ria. “Somos gratos às companhias 
associadas pelo reconhecimento e 
pela confiança depositada em nós, 
para mais um mandato à frente do 
Sindseg. Novamente, ao represen-
tar as empresas seguradoras, nos 
colocamos em defesa de todo o 

mercado, consolidando a imagem, 
promovendo o setor e difundindo 
a cultura do seguro nos estados de 
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 
e no Distrito Federal”, disse Au-
gusto Matos. 
Fonte: Press Comunicação Empresarial.
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Com saldo positivo, a dire-
toria do SINCOR-DF fe-
chou o exercício de 2012 
em Assembleia Geral Or-

dinária convocada no mês de maio 
com a aprovação das contas.

Juntamente com a prestação de 
contas, foi apresentado o relatório 
anual de atividades, onde foram 

discriminadas as ações e investi-
mentos feitos pelo SINCOR-DF.

O presidente do Sindicato, Do-
rival Alves de Sousa, acredita que 
o resultado positivo é fruto da 
conscientização e da confiança dos 
profissionais corretores de seguros 
no Distrito Federal e na atuação 
da diretoria.

“Uma gestão competente e sinto-
nizada com os anseios da categoria é 
a missão de todos os integrantes de 
nossa diretoria, que estão recebendo 
dos profissionais do mercado reco-
nhecimento, sobre o qual temos a 
responsabilidade de responder à al-
tura”, comentou o diretor tesourei-
ro Aderson Cinnanti. 

Presidente reeleito
Sindicato das Seguradoras elege diretoria
para mandato de três anos

Contas aprovadas
Assembleia Geral diz sim às contas de 2012

REPRESENTAÇÃO �Diretoria

José Cristovão (SINCOR-MT), Dorival Alves de Sousa (SINCOR-DF), 
Augusto Frederico Costa Rosa de Matos (Sindseg MG/GO/MT/DF), 
Joaquim Mendanha (SINCOR-GO) e Angelo Vargas Garcia (Sindseg 
MG/GO/MT/DF)
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Palestra no SINDSEG
SINCOR-DF discute “assessorias de seguros” 
em reunião do Sindseg

Mercado �Palestra

Corretores de seguros e asses-
sorias/plataformas de corre-
tores são figuras distintas. O 
recado claro foi dado pelo 

presidente do SINCOR-DF, Dori-
val Alves de Sousa, em reunião do 
Sindseg MG/GO/MT/DF realizada 
em maio em Brasília. Também par-
ticiparam do encontro representantes 
da Sul-América - Vitor Gomes, HDI 
- Rodrigo Doche, Marítima - Pâme-
la Mara, Capemisa - Junio Ribeiro, 
Previsul - Virgínia Razzolini, Gene-
rali - Marcelo, Liberty - Sebastião 
Albuquerque, Caixa - José Coelho e 
Allianz - Liliana Couto. O tema do 
encontro foi a atuação das assessorias 
e plataformas

Segundo Dorival Alves de Sousa, 
corretor é o profissional ou a empresa 
legalmente habilitada e responsável 
pela intermediação do contrato de 
seguro entre a companhia seguradora 
e o futuro segurado. Já a plataforma e 
as assessorias de corretores são pessoas 
jurídicas de direito privado, prestado-
ras de serviços em geral.

Ao iniciar sua palestra, o presiden-
te do SINCOR-DF resgatou alguns 
conceitos básicos do mercado, como 
contrato de seguro, segurador, prê-
mio, risco e segurado. “Assim, do 
ponto de vista jurídico, a operação 
de seguro se manifesta através de um 
acordo de vontades, sendo um negó-
cio jurídico bilateral”, observou.

Um estudo acurado da legislação, 

disse, mostra que as plataformas de 
corretores de seguros não estão den-
tro da normatização legal referente a 
seguros privados no Brasil. “Tecnica-
mente, apenas prestam serviços aos 
profissionais corretores de seguros, 
colocando à sua disposição tanto 
maquinário, quanto instalações, 
possibilitando e facilitando dessa 
forma o dia a dia dos profissionais 
corretores de seguros, pessoas natu-
rais e as empresas corretoras de segu-
ros. Em realidade, estas verdadeiras 
empresas prestam serviços tanto aos 
corretores, quanto às companhias 
seguradoras, e, em alguns casos, 
participam da fase de regulação e 
liquidação de sinistros”, completou.

Dorival Sousa, porém, reconhe-
ceu que há o debate se as platafor-
mas se revestiriam das funções dos 
corretores de seguros. E respondeu 
categoricamente: “Por certo que 
não, visto que não atendem às exi-
gências legais e formais para sua 
constituição. Logo, a plataforma de 

corretores de seguros, porquanto não 
ser corretora de seguros constituída, 
não está habilitada ao exercício das 
funções próprias do corretor, não 
podendo intermediar contratos nem 
representar o segurado perante a Se-
guradora ou, ainda, auferir a comis-
são de corretagem pela contratação”.

O presidente do SINCOR-DF 
completou: “Como já é sabido, a 
Susep incluiu na proposta de regu-
lamentação dos agentes, que está 
em consulta pública, dispositivos 
que normatizam também a atuação 
das assessorias de seguros e, segundo 
a minuta de resolução do CNSP em 
discussão, o agente de seguros que 
atua na representação de segurado-
ra exclusivamente junto a correto-
res, na sua orientação e assistência, 
deverá utilizar a denominação de 
‘assessoria de seguros’. Pela propos-
ta da Susep, será vedada a inclusão 
dessa denominação na razão social 
de agente de seguros que não atue 
exclusivamente com corretores.” 

Dorival Alves de Sousa, presidente do SINCOR-DF, e Carlos Roberto 
Lopes Cavalcante, representante do SINDSEG no DF
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O SINCOR-DF, por meio 
da Comissão de Seguros 
de Crédito e Garantia, 
tem alertado  para o uso 

incorreto de garantias contratu-
ais. Conforme apurado, algumas 
instituições estão aceitando outro 
tipo de garantia contratual como 
modalidade de garantia no recebi-
mento de suas propostas e nos seus 
contratos celebrados, em nítido 
desrespeito ao princípio da legali-
dade que a administração pública 
e entidades sujeitas ao processo 
licitatório devem seguir. O fato 
contraria o art. 56, inciso III da Lei 
8.666/93, a Lei de Licitações, que 
prevê como garantias de propostas 
e de contratos a caução, a fiança 
bancária e o seguro garantia. 

Para o representante do SIN-
COR-DF na Comissão de Seguros 
de Crédito e Garantia da Fenacor, 
Raimundo John Ferreira de Sousa, 
algumas instituições conhecidas 
como empresas mercantis, apesar 
de gozarem de idoneidade e com 
capital registrado nas juntas co-
merciais de suas sedes, utilizam os 
nomes fantasias “bank”, induzindo 
o gestor da administração pública 
ao erro. Essas instituições atuam 
em desacordo com a Lei das Lici-
tações, já que não atendem a mo-
dalidade de garantia expressamente 
prevista como de fiança bancária.

Para o vice-presidente do Sin-

dicato, Francisco de 
Assis Parente, so-
mente um banco au-
torizado pelo Banco 
Central, e sob sua 
fiscalização, possui a 
prerrogativa de pres-
tar tal modalidade 
de garantia.

A prática equivo-
cada, ou ilegal, ado-
tada por qualquer 
instituição fragiliza 
as garantias apresen-
tadas e custodiadas 
pela administração 
pública, pois em caso 
de possível aciona-
mento das institui-
ções - diferentemente 
do que ocorreria com 
a fiança bancária, em 
que se daria o ime-
diato levantamento 
pelo contratante dos 
valores garantidores 
das propostas ou dos 
contratos celebrados 
- nos casos das empresas mercantis 
o contratante, administração pú-
blica, teria de buscar os meios ju-
diciais ordinários para a efetividade 
da garantia prestada. Esta prática 
coloca em evidente risco a integra-
lidade dos contratos administra-
tivos realizados para obtenção de 
bens, serviços e obras públicas.

Esse derrame de garantias ilegais 
disponibilizada no mercado além 
de trazer insegurança jurídica nos 
processos administrativos de licita-
ção, não recebe qualquer amparo na 
legislação do mercado de seguros. O 
SINCOR-DF tem sugerido a todas 
as repartições a substituição das tais 
garantias ofertadas pelas empresas 
mercantis por garantia real e legal. 

Falsa garantia
SINCOR-DF denuncia derrame de garantias ilegais no mercado

Mercado �Fora da Regra

Raimundo 
John 
Ferreira
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A Câmara dos Deputados 
realizou, em 14 de maio, 
Sessão Solene em home-
nagem ao Dia Continen-

tal do Seguro. O evento contou 
com a presença dos presidentes 
Dorival Alves de Sousa (SINCOR-
-DF), Robert Bittar (Escola Nacio-
nal de Seguros), Marco Antonio 
Rossi (CNseg), Osvaldo do Nasci-
mento (FenaPrevi), Marcio Serôa 
Coriolano (FenaSaúde), Marco 
Antonio Barros (FenaCap), presi-
dentes de sindicatos de corretores, 

corretores de seguros, executivos 
do setor e deputados.

O deputado federal e presidente 
da Fenacor, Armando Vergilio dos 
Santos Júnior (PSD/GO), autor 
do requerimento para realização da 
homenagem, defendeu a constru-
ção de uma agenda legislativa para 
o mercado de seguros. “O setor de-
sonera o Estado, injetando recursos 
de suas reservas e direcionando-os 
aos projetos públicos, garantindo 
um bom futuro para o País. Es-
sas provisões somadas ultrapassam 

12% do PIB, o que significa mais 
de R$ 500 bilhões”, justificou.

Na ocasião, Armando entregou 
placa de honra ao mérito a Marco 
Antonio Rossi, em reconhecimen-
to à atuação do novo presidente 
da CNseg. Rossi agradeceu: “Essa 
homenagem é para a indústria dos 
seguros, por sua importância e 
construção, pelo que temos feito 
durante todos esses anos, criando 
um setor cada dia mais comprome-
tido com a sociedade brasileira”. 
Fonte: Escola Nacional de Seguros.

Dia Continental do 
Seguro
Sessão Solene na Câmara dos Deputados 
homenageia o mercado de seguros 

Eventos �Sessão Solene
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O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, por 
unanimidade, em 5 de 
junho, o Projeto de Lei 

23/2011, de autoria do deputado 
Armando Vergilio (PSD/GO), pre-
sidente da Fenacor, que disciplina 
o funcionamento das empresas de 
desmanches de veículos. A propos-
ta segue, agora, para o Senado.

Segundo Vergilio, estatísticas 
recentes revelam que 400 mil car-
ros são roubados ou furtados anu-
almente no Brasil. Apenas pouco 
mais da metade é recuperada. O 
restante abastece os desmanches es-
palhados por todo o território na-
cional e o comércio ilegal de peças.

Ele assegura que o projeto vai 
proteger centenas de milhares de 
pessoas, ao reduzir a criminalida-
de, pois as quadrilhas terão muita 
dificuldade para repassar os veícu-
los roubados ou furtados. Também 
serão gerados novos empregos for-
mais, nas oficinas legais que serão 
criadas, aumentando ainda a arre-
cadação de impostos.

Outra consequência natural será 
a redução do custo na reparação 
de veículos, com a possibilidade de 
utilização de peças usadas, porém 
certificadas. “Em outros países, os 
resultados foram imediatos. Na Ar-
gentina, por exemplo, um ano após 
a criação dos desmanches legais, o 
índice de roubos de automóveis caiu 

50%”, revela o autor da proposta.
O deputado acrescenta que o PL 

vai ainda viabilizar o verdadeiro se-
guro popular de automóvel, que 
poderá ter preços até 30% menores 
do que o produto tradicional, ao 
permitir a utilização de com peças 
recondicionadas, mas devidamente 
certificadas. “Esse novo produto po-
derá atingir 20 milhões de automó-
veis com mais de cinco anos de ida-
de, que, atualmente, trafegam pelas 
ruas e estradas brasileiras totalmente 
desprotegidos”, acentua Vergilio.

Além disso, o projeto, que foi 
aprovado exatamente na data em 

que se comemora o Dia Mundial 
do Meio Ambiente (05 de junho), 
reduzirá também os danos causa-
dos pelo descarte desordenado, pe-
los desmanches irregulares de bate-
rias, carcaças de veículos e fluídos 
de freios e motor.  

O projeto ainda tornará obri-
gatória a baixa de registro da peça 
reutilizada perante o órgão respon-
sável, aliada a um rígido controle 
pelo Estado. Dessa forma, será 
possível identificar todas as peças 
automotivas, permitindo o seu in-
dispensável rastreamento. 
Fonte: Fenacor.

Combate ao crime
Câmara dos Deputados aprova projeto que 
regulamenta desmanches de veículos

Segurança �Fim do desmanche

Deputado 
Armando 

Vergílio 
(PSD/GO)
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Save the date, agende-
-se para uma noite 
de gala e premiações. 
Em novembro virá a 

melhor combinação para uma 
festa de pompa: comemorar 
em grande estilo o 25° aniver-
sário do SINCOR-DF e a en-
trega do XIII Troféu Alvorada.

Esta festa é imprescindível 
para o mercado de seguros 

do Distrito Federal e promo-
ve a integração e a consolida-
ção de laços entre associados, 
parceiros e colaboradores, 
além da descontração e con-
fraternização entre os profis-
sionais da área.

Sem dúvida, é a festa mais 
esperada do mercado de se-
guros do Distrito Federal e 
você faz parte dela!  

Marque na agenda
Vem aí uma comemoração dupla: XIII Troféu
Alvorada e 25 anos do SINCOR-DF 

Eventos �Troféu Alvorada

Data: 29 de novembro de 2013
Local: Grande Oriente do Brasil – SGA/Sul 
Quadra 913 Avenida W5, C junto H, Brasília-DF
Hora: 21h00
Traje: Passeio Completo
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Alerta 
Golpe do pecúlio afeta corretora de seguros do DF

Artigo �Claus Roberto

Esta não é a primeira vez 
que o SINCOR-DF alerta 
a população brasileira do 
risco que os aposentados e 

pensionistas estão expostos diante 
da criatividade e agressividade cri-
minosa por parte de falsários que 
atuam em nome de corretoras de 
seguros e instituições de pecúlios 
inexistentes.

Desta vez, foi a Sagres Corre-
tora de Seguros, de Brasília, que 
começou a receber centenas de li-
gações telefônicas de pessoas apo-
sentadas e pensionistas de todo o 
Brasil, solicitando mais informa-
ções e esclarecimentos de como 
proceder para resgatar valores re-
ferentes a benefícios complemen-
tares estipulados nos documentos 
encaminhados.

Diante de uma infeliz coincidên-
cia, aparece no falso documento o 
nome de uma companhia segura-
dora fantasma, Sagres Seguradora, 
mas com endereço e telefone da 
Sagres Corretora de Seguros aqui 
de Brasília.

Esta praga se alastrou por todo o 
Brasil, cheguei a dar entrevista para 
o jornal Tribunal de Minas. 

Para esclarecer às vítimas e in-
formar que a Sagres Corretora de 
Seguros não tem qualquer vínculo 
com o golpe do pecúlio, a corretora 
teve que inserir uma nota de alerta 
na sua página na internet.

O golpe é simples. Vejamos: Os 
criminosos enviam correspondên-
cias para residências de aposentados 
e pensionistas, informando-os de 
benefícios referente a pecúlio que ele 
é detentor, sob a alegação de que se 
trata de uma apólice de liberação de 
benefícios dos segurados. No refe-
rido documento já vem estampado 
a totalidade do valor a ser liberado, 
de forma a enganar os aposentados 
e os pensionistas. Não satisfeitos, os 
criminosos criam a fantasia de uma 
aposentadoria complementar de até 
25 salários mínimos. E o valor in-
formado nunca é inferior a R$ 50 
mil reais. A proposta apresentada é 
bastante atrativa, pois os criminosos 
são criativos.

Todo o cuidado é pouco. Não 
existe dinheiro algum a ser libera-
do. O que há é uma tentativa bem 
armada por criminosos para atrair 
os aposentados e pensionistas num 
golpe muito bem tabulado.

As autoridades em segurança aler-
tam que esse tipo de golpe é comum, 
fiquem alerta! Não adiante dinheiro 
algum a nenhuma pessoa ou empre-
sa. Na dúvida, deve-se sempre procu-
rar a autoridade policial para denun-
ciar os criminosos. 
Por: Claus Roberto, Sagres Corretora

Claus 
Roberto



Posse na CNseg
Confederação tem novo Conselho Diretor para 
o período 2013/2016

Representação �Conselho Diretor

Uma concorrida solenidade 
no Centro de Convenções 
Brasil 21, em Brasília, em 7 
de maio, marcou a posse de 

Marco Antonio Rossi na presidên-
cia da Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais, Pre-
vidência Privada e Vida, Saúde Su-
plementar e Capitalização (CNseg). 
Ele substitui Jorge Hilário Gouvêa 
Vieira para o mandato 2013/2016.

O evento, com mais de 500 
convidados, contou com represen-
tantes dos Três Poderes, incluindo 
o vice-presidente da República, 
Michel Temer, ministros do pri-
meiro escalão do governo - Ideli 
Salvatti (da Secretaria de Relações 
Institucionais), Alexandre Padilha 
(Saúde), Manoel Dias (Trabalho), 
Aguinaldo Ribeiro (das Cidades) 
e Wellington Moreira Franco (da 
Aviação Civil); os ministros Jorge 
Mussi (do STJ), Aloysio Correa 
da Veiga (TST); o presidente do 
Congresso Nacional, senador Re-
nan Calheiros, além de dezenas 
de deputados e senadores, mais o 
superintendente da Susep, Luciano 
Portal Santanna, e o diretor-presi-
dente da ANS, André Longo.

Além deles, praticamente o PIB 
do mercado de seguros - até por-
que parte de seus membros foi 
empossada no Conselho Diretor 
da CNseg – e líderes do mercado 
financeiro, como Lázaro Brandão, 

presidente do Conselho de Admi-
nistração do Bradesco, e Luiz Tra-
buco Cappi, presidente do banco 
Bradesco, participaram da festivi-
dade, mostrando apoios importan-
tes com os quais o novo presidente 
da CNseg poderá contar.

Dirigindo-se a Marco Anto-
nio Rossi, Jorge Hilário disse que 
“certamente, desafios e barreira, 
já conhecidos ou não, surgirão no 
caminho deste grupo de arautos 
que hoje inicia sua participação na 
nova gestão da CNseg, comanda-
da por Marco Antonio Rossi. Mas 
com a força e a união do setor será 
possível contornar obstáculos, pro-
por soluções e abrir canais de diá-
logo com as federações, sindicatos, 
empresas seguradoras, colaborado-
res, autoridades reguladoras, poder 
público e sociedade em geral”. Já 
Marco Antonio Rossi se declarou 
honrado com a missão a ele confia-
da, demonstrou gratidão por todos 
que participaram de sua vida pes-

soal e profissional. Reconhecendo a 
magnitude e a responsabilidade do 
cargo, assumiu o compromisso de 
manter o mercado em sua trajetó-
ria de desenvolvimento. Nesse sen-
tido, Rossi destacou a intenção de 
ampliar ainda mais a interlocução 
com os poderes públicos e elogiou 
a atitude democrática dos órgãos 
reguladores de ouvir o setor por 
meio de audiências públicas, ação 
essa que tem contribuído para esta-
belecer um balizamento normativo 
da atividade em linha com os inte-
resses dos consumidores.

Outra prioridade da nova gestão 
na CNSeg são ações institucionais 
para ampliar e facilitar o acesso da 
população aos produtos massifica-
dos, ao passo que também defende 
a necessidade de melhorar a qua-
lificação técnica dos profissionais 
do mercado segurador, sobretudo 
daqueles que tratam diretamente 
com o público. 
Fonte: CNseg.

Solenidade 
de posse
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O presidente do SINCOR-DF, Dorival Alves de Sou-
sa, e Marcelo Augusto Camacho Rocha, assessor 
jurídico da Fenacor, foram designados como repre-
sentantes da FENACOR no Conselho de Recursos 

do Sistema Nacional de Seguros Privados, de Previdência 
Privada Aberta e de Capitalização, o CRSNSP.

A designação de ambos foi oficializada pela Portaria nº 
343, de 29 de maio de 2013, do Gabinete do Ministro da 
Fazenda, publicada no Diário Oficial da União de 6 de 
junho de 2013. “Gostaria de compartilhar minha emo-
ção com todos os profissionais corretores de seguros e, ao 
mesmo tempo, agradecer à diretoria da FENACOR pela 
confiança e a indicação do meu nome em lista tríplice”, co-
mentou Dorival de Sousa. Ele será conselheiro titular de um 
órgão colegiado e integrante da estrutura básica do Minis-
tério da Fazenda, tendo como finalidade o julgamento, em 
última instância administrativa, dos recursos de decisões da 
Superintendência de Seguros Privados, a Susep.

O CRSNSP é constituído por seis conselheiros, titula-
res e suplentes, de reconhecida competência e possuidores 
de conhecimentos especializados em assuntos relativos ao 
mercado securitário, de capitalização e de previdência pri-
vada e de crédito imobiliário e poupança. 
Fonte: Segs.

Nova função
Presidente do SINCOR-DF assume vaga no CRSNSP 

Regulamentação �CRSNSP

Dorival Alves 
de Sousa



Em debate
Audiência pública discute Projeto de Lei 3.555/2004. 
Dorival Sousa entende que a figura do agente de 
seguros não pode ser regulamentada

Mercado �não ao agente

“Estabelece normas ge-
rais em contratos de 
seguro privado e re-
voga dispositivos do 

Código Civil, do Código Comer-
cial Brasileiro e do Decreto-Lei nº 
73 de 1966”. Esta é a ementa do 
Projeto de Lei 3.555/2004, de au-
toria do então deputado José Edu-
ardo Cardozo (PT/SP). 

O projeto tramita em Comissão 
Especial na Câmara dos Deputados 
presidida pelo deputado Edinho 
Bez (PMDB/SC) e está sob relato-
ria do deputado Armando Vergílio 
(PSD/GO), presidente da Fenacor. 
Em abril, a Comissão Especial pro-
moveu uma audiência pública para 
discutir a matéria, que contou com a 
participação do presidente do SIN-
COR-DF, Dorival Alves de Sousa, 
além dos representantes do Sincor-
-MG, Maria Filomena Magalhães 
Branquinho, Sincor-PR, Jose Anto-
nio de Castro, e Sincor-SE, Antônio 
Ferreira Mota de Albuquerque. 

Embora tenha reconhecido o 
mérito do projeto de estabelecer 
procedimentos e regras claras para 
a contratação de seguros, Dorival 
Sousa explicou que a matéria preci-
sa de correções, já que foi apresen-
tada há quase 10 anos. “Estando, 
portanto, desconectada da realida-

de atual, carecendo de atualização 
não somente em razão do próprio 
tempo decorrido, mas das modi-
ficações ocorridas no mercado de 
seguros e de resseguros”, disse.

O presidente do SINCOR-DF 
apontou itens que precisam ser re-
vistos no texto atual do PL:

1.	 Desnecessidade de disci-
plinamento do contrato de 
resseguro, que tem regras 
próprias;

2.	 Proteção excessiva para gran-
des empresas seguradas;

Dorival de Sousa fez ainda um 
importante alerta para outro ponto 
preocupante: a criação do agente 
de seguros, permitida pelo texto 
atual. A figura não tem qualquer 
regulamentação de sua atividade 
profissional, ou exigência legal de 
habilitação técnica e formação aca-
dêmica, ao contrário do profissio-

nal corretor de seguros - que está 
sujeito a todas as condicionantes 
da lei nº 4.594, de 1964, e do de-
creto-lei nº 73, de 1966, além das 
disposições contidas no Código 
Civil e em normas disciplinadoras 
editadas pelo Conselho Nacional 
de Seguros Privados e pela Susep.

O presidente do SINCOR-DF, 
porém, demonstrou otimismo com 
o futuro do PL 3.555, já que o rela-
tor Armando Vergílio já anunciou 
a disposição de fazer uma completa 
revisão do texto. “Já é notório, e de 
conhecimento público, que o no-
bre relator declarou que pretende 
apresentar um amplo substitutivo, 
como caminho natural para buscar 
o equilíbrio, o consenso e a supe-
ração de todos os interesses mani-
festadamente conflitantes, sejam 
de seguradores, de segurados e de 
corretores de seguros”, conclui 

Presidente do SINCOR-DF,  Dorival Alves de Sousa, fala em 
audiência pública na Câmara dos Deputados
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O SINCOR-DF ofereceu, 
em 7 de março, um almo-
ço às mulheres Corretoras 
de Seguros, associadas ao 

Sindicato, em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher. O 
evento aconteceu no Restaurante 
Coco Bambu Frutos do Mar.

Antes do almoço, foi ministrada 

palestra da jornalista Maria Ferri, 
com o tema: “Você na TV”.  Ferri 
deu dicas de comportamento dian-
te das câmeras e nas entrevistas e, 
ao final, houve um momento de 
perguntas e respostas, além de inte-
ração entre palestrante e ouvintes.

Durante o evento foram realiza-
dos vários sorteios de brindes ofe-

recidos pelas seguradoras parceiras 
e patrocinadoras da homenagem. 
O presidente do SINCOR-DF, 
Dorival Alves de Sousa, fez ainda 
um breve discurso para enfatizar a 
importância da mulher no mundo 
e no mercado de seguros, finalizan-
do com uma salva de palmas a to-
das as mulheres. 

Homenagem 
justíssima
SINCOR-DF celebra o Dia Internacional da Mulher

Eventos �Dia Internacional da Mulher
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O Governo está propenso a 
apoiar mudanças no Es-
tatuto da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 

Porte e no Sistema Simplificado 
de Pagamento de Impostos (Sim-
ples), o que favorecerá diversas 
categorias, incluindo os corretores 
de seguros. Segundo o ministro da 
Micro e Pequena Empresa, Gui-
lherme Afif Domingos, que par-
ticipou de audiência pública em 
julho na Comissão Especial da Câ-
mara dos Deputados na qual estão 

sendo analisadas essas alterações, a 
intenção é trabalhar junto com o 
Congresso Nacional na elaboração 
de uma proposta.

Para o presidente da Comissão, 
deputado Armando Vergilio (PSD-
-GO), o objetivo é alterar a lei do 
Simples de forma que a inclusão de 
novas empresas seja pelo porte (ta-
manho e faturamento) e não mais 
por categorias, como ocorre atual-
mente. “O modelo atual discrimina 
e provoca injustiças contra várias 
categorias, como a dos corretores de 

seguros”, acrescentou Vergilio, que 
também é presidente da Fenacor.

Dessa forma, explicou, todas as 
empresas, de qualquer categoria ou 
atividade profissional, que se en-
quadrarem no teto estipulado (fa-
turamento de até R$ 3,6 milhões 
por ano), poderão optar pelo Su-
persimples.

Armando Vergilio adiantou que a 
Comissão pretende levar a discussão 
aos estados, por meio de audiências 
públicas. 
Fonte: Fenacor

Mais simples
Mudança no sistema Simples de tributação 
favorecerá corretores de seguros

Mercado �Tributação






